
Raquel Cândido tenta se suicidaL- 
para acompanhar a deputada. 
Vestidos de colete preto e munidos 
de aparelhos wallde-talkie, eles 
impediam ontem a entrada de jor-
nalistas no local onde ela estava 
internada. Parentes de Raquel e 
sua secretária par-
ticular, Marta, esti-
veram ontem na 
UTI do hospital, 
mas não quiseram 
dar declarações. 

Um dos médicos 
que a atendeu dis-
se ontem que a de-
putada continuava 
"bem dopada", de- 

matas 

pois da lavagem intestirM4ra r 
desintoxicação a que fora subme-
tida, mas que o seu estadj£'geral: 
era bom. O boletim médico`'2listri-4 

 às 14h20 pela direQ49,, do, 
hospital informou que segMtlroZ, 

de saúde eriturstá-
vel e que ela manta 
nha os sinataisZ 
normais, ap&& d 
estar soritMta 
Segundo o Maim 
Raquel sofreu7m 
"intoxicação of;x45  
gena" ao tomar 
uma overdose de 
tranqüilizantes. 

Segundo seu advogado, a deputada — que continua 
internada — estava muito deprimida com o pedido 
de cassação de seu mandato, feito pela CPI, e com as 
ameaças de morte que vinha recebendo por telefone 

BRASÍLIA — A deputada Ra-
quel Cândido (PTB-RO), 
que teve a sua cassação re- 

comendada no relatório final da 
CPI do Orçamento, tentou suici-
dar-se na segunda-feira à noite. 
Raquel tomou uma overdose de 
comprimidos Dormonid e Rohip-
nol tranqüilizantes de tarja 
preta, que são vendidos nas far-
mácias apenas mediante retenção 
da receita médica. De acordo com  
seu advogado, Leite Chaves, ela es-
capou da morte porque foi inter-
nada a tempo no Hospital Santa 
Luzia, ontem às 2h10. A deputada 
continua na UTI do hospital, mas 
deve receber alta hoje. 

O advogado explicou que a de-
putada estava deprimida com "in-
justiças" feitas no relatório final 
da CPI e com as ameaças de morte 
que vem recebendo por telefone de 
um pistoleiro chamado "Veras". O 
pistoleiro estaria tentando forçá-
la a retirar um depoimento reser-
vado feito à CPI da Pistolagem so-
bre o assassinato do senador Ola-
vo Pires em Rondõnia, em 1990. 
"Em troca, estariam oferecendo a 
ela ajuda no processo de cassa- 
ção", afirmou. Leite Chaves contou 
que a deputada voltou a receber 
um telefonema com ameaças na 
segunda-feira, o que teria aumen- 
tado ainda mais sua depressão. 
"Ela baqueou", resumiu. 

Raquel tentou se matar duas ve- 
zes na segunda-feira. A primeira 1-  
tentativa ocorreu por volta das 
19h30, num apartamento de sua 1,  
propriedade no Hotel Kubitschek 
Plaza. Foi evitada porque seu filho, 
Alfredo Júnior, conseguiu acionar 
uma ambulância da Câmara para 
levá-la à Clínica Daher, onde, na 
semana passada, ela se submetera 
a uma cirurgia plástica nos seios. 
A segunda, já de madrugada, por 
volta de 1h30, aconteceu no pró- 
prio quarto da clínica, num mo 	 

mento em que teve oportunidade 
de ficar sozinha e aproveitou para 
ingerir mais comprimidos, tirados 
da bolsa. Por causa da falta de 
condições da clínica, Raquel foi re-
movida pelo filho e pelo marido 
para o Hospital Santa Luzia. 

O presidente da Cãmara, depu-
tado Inocêncio Oliveira (PFL-PE), 
a pedido do advogado Leite Cha-
ves, destacou seguranças da Casa 
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